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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 227 / 2010

INDICO ao Prefeito João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, com o Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social e a Guarda Civil Municipal, determine atendimento a um grupo de moradores de rua alojados num terreno murado da Rua Ilhéus, no Jardim do Bosque, objetivando reintegrá-los à família, quando bebedourenses, ou, se não, encaminhá-los às suas cidades de origem.
Justificativa
       A condição subumana dessas pessoas acaba por constranger os cidadãos, especialmente aqueles cuja residência fica próxima de onde se acomodam, quando o sentimento tende a se misturar com a natural insegurança que tal situação propicia. 

       Os moradores de rua geralmente ficam em áreas centrais dos municípios, onde o movimento é maior e, em razão disso, a mendicância tem melhor resultado, mas com o aumento do policiamento nestas áreas tendem a migrar-se para os bairros mais periféricos. No caso a que me refiro especificamente, o grupo, que não pára de crescer, montou barraca num terreno murado da Rua Ilhéus, cuja peculiaridade observada o identifica facilmente, e há meses ali dormem precariamente, se alimentam com o que ganham nas ruas, fazem suas necessidades fisiológicas e, como é muito comum em pessoas nessas condições, consomem bebida alcoólica. Aparentemente alguns deles enfrentam problemas de saúde, daí a necessidade de encaminhá-los para o serviço público de saúde para avaliações médicas e, se necessário, o respectivo encaminhamento. Eles perambulam diuturnamente pelas ruas do bairro, o que, pelas próprias circunstâncias, compromete a tranquilidade dos passantes e principalmente dos moradores. Outra preocupação dos moradores do bairro é a desproteção com que passam os dias mais frios, especialmente nas madrugadas, uma situação que só não é pior porque felizmente o grupo não contém crianças.

O problema apontado, além do fator desumano vivido por aquelas pessoas, provoca uma imagem muito negativa para nossa cidade. Logo, a atuação conjunta do Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social e Guarda Civil Municipal é oportuna, pois uniria a ação voltada aos moradores de rua com as ferramentas do qual dispomos, desenvolvendo os fins a que se propõem em prol da tranquilidade de todos.

Não estamos solicitando aqui que se impeça o direito constitucional de ir e vir, apenas que a Administração use das ferramentas que tem para agir com humanidade e poder de polícia, inclusive, envolvendo o dono do terreno invadido.

       Somos sabedores, pelas próprias palavras da Diretora do Departamento de Promoção e Assistência Social, quando aqui esteve, que simplesmente acolher os moradores de rua não é viável, pois os municípios vizinhos, ao invés de assim também agirem, empregam suas próprias políticas em relação a esse público, encaminhando-os aos municípios onde o serviço é devidamente prestado. A presente sugestão, portanto, é mais específica, ou seja, atender pessoas que vivem precariamente em terreno invadido e localizado num bairro bastante povoado da cidade.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de setembro de 2010.

Carlos Renato Serotine (TOTA)                                                Paulo Aurélio Bianchini
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